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Resumo:  Esse trabalho aborda os aspectos perturbativos da renormalização de um férmion de 
dimensão de massa um, acoplado não minimamente ao campo eletromagnético. 
Especificamente, calculamos as correções em um laço para propagadores e funções vértices do 
modelo e determinamos a função beta em um laço do acoplamento de calibre. Além disso, 
realizamos cálculos das correções em dois laços ao propagador do campo de calibre, 
demonstrando que ele permanece sem massa e transversal até esta ordem. Também 
descobrimos que o acoplamento eletromagnético não mínimo pode exibir liberdade assintótica 
se certa condição for satisfeita. Como um potencial candidato a matéria escura, essas 
descobertas sugerem que o campo pode se desacoplar em altas energias. Este aspecto é 
significativo para calcular a abundância de restos (quantidade atual de partícula remanescente 
do Big Bang) e a temperatura de congelamento do campo, especialmente em relação a 
processos envolvendo as partículas ordinárias do Modelo Padrão. 
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